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QUEM SOMOS 

 
A Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras - BUSF, foi criada em 01 de 

Janeiro de 2005 e surgiu da iniciativa de um grupo de profissionais de resposta a 
emergências brasileiros, que decidiram se unir para formatar uma instituição que tivesse 
a responsabilidade de contribuir com mão de obra especializada e profissional na 
situações de grandes desastres com os órgãos e governos do Brasil e de outros países, 
tendo por seu primeiro CEO/Presidente, o Sr. Bolívar Fundão Filho. 

 
Com a intenção de abarcar os demais países de língua portuguesa no bojo de 

suas operações de resposta a desastres, foi-se ampliada a sua constituição passando a 
instituição a uma nova designação de abrangência internacional com o ingresso de 
membros de Portugal a BUSF que passou a denominar-se Organização Bombeiros 
Unidos Sem Fronteiras da Comunidade de Países de Língua Portuguesa - BUSF-CPLP 
com condições de organizar sucursais em todos os países de língua portuguesa e 
demais países signatários da Organização das Nações Unidas - ONU que por interesse 
próprio de organizações de bombeiros e ou similares queiram vir a fazer parte da 
instituição, tomando assim uma forma constitutiva internacional e de maior 
representatividade mundial. 

 
Nosso primeiro trabalho internacional se deu junto ao Serviço de Bombeiros da 

República de Angola na África subsariana, também denominada África negra – “berço 
da humanidade”, para adequação e capacitação a novos equipamentos, materiais, 
processos, métodos e protocolos, tendo esta missão durado quatro anos a partir de abril 
de 2005 com término em 2009. 

 
Em 2017 na figura de nosso CEO Regional para Portugal e CPLP, o Sr: Carlos 

Walcher, estabeleceu-se em solo português a nossa segunda sucursal, a Associação 
BUSF-Portugal, a qual tem arduamente implementado o crescimento do quadro 
associativo, ministrado formações para resposta de equipes comunitárias em 



emergências e formação dos membros para Força Tarefa para resposta a grandes 
desastres. Além de desenvolver significativas parcerias com instituições 
governamentais, privadas e ONGs da Comunidade Europeia e também com países da 
África. 

 
Hoje a Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras é uma associação 

especializada na realização de projetos de emergência para os impactos dos riscos 
naturais, antropogênicos ou socioambientais com efeitos catastróficos; Elaboração e 
realização de projetos de cooperação para o desenvolvimento de instituições Latino-
Americanas, Europeias e Africanas de prevenção e combate a incêndio e demais 
sinistros; Auxílio humanitário às populações desfavorecidas; Resposta com equipes 
operacionais em situações de grandes desastres com foco na segurança integral da 
pessoa humana em todos os níveis; Proteção e defesa do meio ambiente com foco na 
sustentabilidade visando às futuras gerações; E da proteção da criança e do 
adolescente, tendo-os como futuro da continuidade da espécie humana com a intenção 
de desenvolver atitudes e comportamentos que os transforme em cidadãos 
responsáveis, para garantir uma cultura ética e social, de convivência entre os povos e 
nações. 
   

Nossa organização é formada por profissionais de diferentes setores da 
sociedade envolvidos com a área de atendimento a emergências, bem como outros 
profissionais de diversos outros setores técnicos que compartilham preceitos básicos 
com foco na dignidade da pessoa humana. 

 
As motivações de nossos membros para aderirem à BUSF e suas demais 

sucursais BRASIL, PORTUGAL, CABO VERDE e SÃO TOMÉ E PRINCIPE, ESPANHA, 
CHILE, ARGENTINA, BOLÍVIA, INGLATERRA, JAPÃO, SUÍÇA e ÍNDIA, países onde 
hoje somos representados, são variadas, pessoais e pontuais, tendo como pilar máster, 
a crença de que a formação e a experiência podem contribuir nas situações de desastre 
e desenvolvimento da uma rede de instituições de resposta a grandes incêndios e 
atendimento a grandes desastres. 

 
Nossos membros filiados têm, taxativamente por obrigação ao cerrar fileiras na 

organização, respeitar quaisquer credos religiosos ou ideologias políticas, sem se 
sujeitarem-se às influências de nenhuma organização político partidária, sendo a 
Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras totalmente como uma 
entidade apolítica. 

 
Também quem se predispor a ser um de nossos colaboradores deverá sempre 

observar o princípio da fraternidade e colaboração entre todos os povos da Terra, 
baseando sua assistência em critérios objetivos, sem preferência de quaisquer espécies, 
sejam quais forem. 

 
A contribuição a outros povos e nações deve ser sempre respondida após 

solicitação e totalmente aceita pelos governos e pela população das regiões e áreas 
afetadas, que sempre participam ativamente no desenvolvimento de nossos 
projetos. Não devendo existir por parte dos membros da Organização Bombeiros Unidos 



Sem Fronteiras, nenhuma interferência direta ou indireta na cultura, leis e conflitos 
locais, que não seja para defender a vida e a dignidade da pessoa humana. 

 
Nossa instituição e colaboradores devem respeitar e valorizar em todos os 

momentos, a cultura, os costumes, as religiões, o meio ambiente e outros aspectos dos 
povos, países e nações que porventura venham a atender. Devendo por obrigação se 
adaptar às necessidades específicas de cada local e incorporarem as técnicas de 
trabalho em conjunto com outras organizações locais ou internacionais que possam a vir 
a desenvolver atividades em conjunto nas áreas afetadas. Estamos comprometidos em 
servir como elementos operacionais, de conscientização e sensibilização para resolução 
ou para dirimir situações concernentes ao nosso dever fundamental de salvar vidas nas 
áreas afetadas e respeitando o Meio Ambiente Natural, Artificial, Laboral, Culturas e 
Histórico local. 

 
Nos declaramos autônomos e independentes de qualquer pressão, estado, 

governo, associação política ou religiosa ou de qualquer empresa ou de sindicatos 
ligados a quaisquer nações. Porém nossos padrões de resposta devem seguir um rígido 
compromisso de protocolos e metodologias de resposta a emergências que são 
preconizados por organismos internacionais como a INSARAG, OCHA, ONU. OFDA e 
demais organismos que desenvolvam processos métodos e protocolos para o bem estar 
das populações atingidas, promovendo o respeito, proteção e cumprimento de todos os 
direitos humanos relacionados à segurança das pessoas e através de estratégias 
internacionais de redução de desastres. 

 
Nossos colaboradores profissionais voluntários, recursos e serviços não devem 

nunca ser utilizados para fins bélicos, ou atividades que ameacem o meio ambiente ou à 
dignidade da pessoa humana, devendo pelo contrário, e com todos nossos recursos 
procurar defender a vida, os direitos humanos e o planeta, observando sempre o 
princípio da cooperação entre os povos para o progresso da humanidade. 
   

Anônima e voluntariamente, os membros da BUSF e todas as demais sucursais e 
representações, não devem procurar status em suas ações ou mesmo obter lucros 
financeiros ou profissionais das atividades de respostas emergenciais. Nossos projetos 
desenvolvidos, de controle ou de riscos realizados em outros países, deverão ser 
cumpridos de acordo com as negociações realizadas antecipadamente e devidamente 
combinadas com governos e representantes legais, e desde que, não ofereçam riscos 
diretos para nossos membros voluntários no que tange a segurança pessoal, jurídica e 
institucional, Comprometemo-nos sempre em terminar as missões uma vez aceita pela 
Diretoria Executiva da BUSF, estando ciente de que representam a instituição e 
consequentemente os Países da CPLP indiretamente através de nossos membros. 

 
Nossa obtenção de fundos deve ser dedicada exclusivamente para a realização 

dos nossos projetos sociais, humanitários, logísticos ou de resposta direta a desastres, 
assistindo as populações atingidas ou em risco eminente de o serem. 

 
Além das finalidades de atendimento a emergências dentro do território dos 

países da CPLP, a Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras - BUSF poderá de 



acordo com seus recursos financeiros existentes e condições humanas capacitadas e 
condição de pronto emprego, além de atender quaisquer países componentes da CPLP 
- Comunidade de Países de Língua Portuguesa, atender também demais países que 
sejam oficialmente reconhecidos pela Organização das Nações Unidas - ONU, e que 
venham a solicitar ajudar e autorizar entrada de seus membros em seus territórios. 
 

 

AÇÃO DE RESPOSTA A DESASTRES ANTES DE QUALQUER COISA 

 
A atuação da Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras – BUSF é, acima 

de qualquer coisa, voltada para a resposta em situações de grandes desastres. Nossa 
organização procura levar ajuda humanitária através de seus colaboradores 
profissionais voluntários às regiões, povos e nações atingidas por desastres naturais, 
antropogênicos ou socioambientais que necessitem de nossa ajuda, independentemente 
do local no planeta onde se encontram. 

 
Em situações em que a atuação de unidades de resgate de resposta imediata 

não seja necessária ou caso seja, mas insuficiente para garantir a sobrevivência de 
determinadas populações – que são os casos caracterizados como de extrema 
urgência, a BUSF poderá oferecer ajuda no fornecimento de água, alimentos, 
saneamento, atendimento médico e gestão de abrigos. Missões de prioridade onde a 
vida e a dignidade da pessoa humana possa a vir ser ameaçadas.  
 

 

OS PRINCÍPIOS QUE POR TODOS NOSSOS COLABORADORES 

DEVEM SER RESPEITADOS. 

 

 Princípio da cooperação entre os povos para o progresso da humanidade; 

 Princípio da humanidade e dignidade da pessoa humana; 

 Princípio da imparcialidade entre os povos; 

 Princípio da neutralidade; 

 Princípio da independência; 

 Princípio do voluntariado;  

 Princípio do profissionalismo; 

 Princípio da unidade; 

 Princípio da transparência; e 

 Princípio da universalidade. 
 

 

MISSÃO, VISÃO E VALORES. 

 
MISSÃO: 

  
Temos por missão respeitar e honrar os compromissos firmados, como 

instituição, defendendo os valores e direitos da pessoa humana preconizados em 
nossos Estatutos e pela Organização das Nações Unidas – ONU. Promovendo a defesa 



das causas humanitárias, respeitando o direito à vida, valorizando o ser humano, 
desenvolvendo a ética, a verdade, a honra e a coragem, que deve se ter como valores 
incontestáveis para qualquer pessoa; Proporcionar conhecimento com excelência, 
respeitando o meio ambiente com o compromisso na sustentabilidade, para a garantia 
de vida das futuras gerações; Atender as populações atingidas por desastres naturais, 
antropogênicos ou socioambientais de quaisquer naturezas a fim de promover a 
resiliência das comunidades atingidas e procurar dirimir e mitigar o risco às populações 
em situações de vulnerabilidade promovendo campanhas de conscientização e 
propondo metodologias e políticas responsivas e defensivas de proteção à vida aos 
governos dos povos e nações amigas. 

 
 VISÃO: 

  
Ser excelência nas atividades propostas em nossos Estatutos e demais 

resoluções, com ênfase nos três pilares e sustentáculos dos preceitos da organização, 
sendo eles: A resposta operacional para situações de resgate, busca e salvamento em 
situações de grandes desastres; A resposta humanitária a quaisquer situações que 
aflijam as populações atingidas por desastres naturais, antropogênicos ou 
socioambientais ou em casos caracterizados como extrema urgência; E a capacitação 
técnica e profissional de seus membros colaboradores profissionais voluntários, ou de 
membros de outras organizações similares públicas ou privadas que executem 
atendimento a catástrofes e resposta a grandes emergências de caráter nacional ou 
internacional.” 
  
VALORES: 

  
A BUSF-CPLP e suas sucursais e representações, acreditam, respeitam e 

aceitam como orientadores os seguintes princípios: 
  

1. Sociedade e Cidadania: A defesa da sociedade deve ser feita em total 
comprometimento com a democracia, cidadania e irrestrito cumprimento à 
legislação. 

 
2. Humanidade: As decisões, ações, comportamentos e atitudes devem guarar 

respeito à pessoa humana independente de raça, credo, cor, religião ou gênero, 
à sociedade organizada e ao meio ambiente. 

 
3. Capacitação Continuada: O aperfeiçoamento e a busca de conhecimento como 

sendo uma das principais diretrizes para alcançar a excelência. 
 

4. Profissionalismo: A atuação profissional dos capacitados a ofertarem resposta a 
emergências, a urgências e a grandes desastres de quaisquer naturezas, 
independente da condição remunerada ou voluntária. Pautando-se sempre pela 
legalidade de atos, gestos e atitudes de seus colaboradores e pela preservação e 
respeito às culturas desde que não agressivas à segurança, a imagem, a ética e 
o respeito à igualdade e aos direitos da pessoa humana. 

 



5. Comprometimento: a participação comprometida dos membros da BUSF-CPLP, 
representando seu oficio, independente de qual seja, e o seu de dispor, a realizar 
ações de resgate, busca, salvamento, educação e serviços humanitários de 
maneira altruísta e voluntária. 

 
 

OBJETIVOS DA DÉCADA 2020/2030 
 

1. Ampliar a sua representatividade com sucursais devidamente registradas e 
reconhecidas pelos governos nos países da CPLP; (Já em andamento) 
 

2. Torna a BUSF parceira da Organização das Nações Unidas para atendimento as  
diretrizes dos 10 princípios do Pacto Global da ONU; (Já em andamento) 

 
3. Homologar a BUSF-CPLP e suas sucursais junto ao Escritório do Grupo 

Consultor Internacional de Busca e Resgate da INSARAG – OCHA – ONU; (Já 
em andamento) 

 
4. Obter o reconhecimento junto a CPLP – Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa de Instituição Parceira para atividades de Busca, Resgate e 
Salvamento em situações de Grandes Desastres; 

 
5. Adequarmo-nos as exigências para cadastrarmos a BUSF como instituição 

parceira da Proteção e Defesa Civil Federal (Brasil); 
 

6. Se tornar a referencia mundial em processos e protocolos de resposta imediata a 
desastres e a ajuda humanitária nas situações de risco de emergência; 

 
7. Ampliar o numero de Bombeiros Voluntários e Unidades Quartéis nos países da 

CPLP; 
 

8. Tornar a UniBUSF nossa Universidade Corporativa em uma Organização 
independente e reconhecida internacionalmente na área de formação, e 
capacitação de profissionais e voluntários em resposta a desastres com campus 
no Brasil e em Portugal. 

 
 

PALAVRAS DO PRESIDENTE 

  
Durante muitos anos, só se falava em desastres depois que ele havia acontecido 

e de como as pessoas haviam se mobilizado para lidar com as consequências. E, 
portanto, havia um desequilíbrio entre os recursos investidos na resposta aos desastres 
e os recursos dedicados à sua prevenção. A maioria dos países preferiam enfrentar o 
problema respondendo aos incidentes adversos ao invés de os antecipa-los. Mas essa 
situação na última década mudou. Principalmente porque, os estudos científicos sobre 
os perigos em escala mundial evoluíram muito, e, portanto, a desculpa de dizer que não 
se sabia ficaria mais difícil de ser apresentada.  



 
Segundo esses mesmos estudos, entre 2005 e 2018, mais de 900 mil pessoas 

perderam a vida, mais de 2 milhões de pessoas ficaram feridas e cerca de 30 milhões 
ficaram desabrigadas em consequência de desastres de naturezas diversas. 

 
De acordo com a UNISRD - Escritório das Nações Unidas para a Redução do 

Risco de Desastre, até 2015, mais de 1,5 bilhões de pessoas foram afetadas por 
desastres. Esses estudos ainda indicam que é provável que as alterações climáticas 
venham a intensificar ainda mais desastres meteorológicos como furacões, inundações, 
e tempestades, que são os mais comuns, em muitos países como o Brasil, temos o 
agravante das secas, principalmente na região Nordeste. Em Portugal os Incêndios 
Florestais cíclicos. 

 
Através da formulação e a assinatura pela maioria dos países integrantes da 

ONU, do MARCO DE SENDAI para o período 2015-2030 e com a assinatura em 
novembro e dezembro de 2015, do ACORDO DO CLIMA na COP 21 em Paris um 
tratado no âmbito da Convenção - Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do 
Clima (CQNUMC), que rege medidas de redução de emissão de gases estufa a partir de 
2020, a fim de conter o aquecimento global abaixo de 2 ºC, preferencialmente em 1,5 
ºC, e reforçar a capacidade dos países de responder ao desafio, num contexto 
de desenvolvimento sustentável, os desastres passaram a fazer parte definitivamente da 
agenda global. 

 
A Estratégia Internacional para a Redução de Desastres das Nações Unidas tem 

sido fundamental neste processo de conscientização mundial. Com isso fica cada vez 
mais difícil para os governos ignorarem o problema dos desastres. Costumo afirma que 
“As ameaças podem ser naturais, mas os desastres não”. Eles são resultado de uma 
longa cadeia de vulnerabilidades das pessoas, das comunidades, da sociedade e dos 
governos que se expõem dramaticamente durante um evento sem nenhum preparo 
antecipado. 

 
Em alguns países do mundo Bombeiros e profissionais de resposta à emergência 

não são presentes ou quando presentes, em numero extremamente reduzido, não 
cumprindo em sua maioria indicações básicas para um bombeiro a cada mil habitantes 
como preconizado pela ONU, para atuarem nas necessidades que afligem as 
populações atingidas por desastres naturais, antropogênicos ou socioambientais. Assim 
cidadãos civis e comprometidos com a segurança das pessoas organizam-se em forma 
de brigadas de resposta a emergências. Os chamados "bombeiros comunitários ou 
voluntários" recebendo capacitação e diversos tipos de treinamento para atuarem em 
casos de incêndio, acidentes, urgências e emergências e resposta em situações de 
grandes desastres, nas situações cotidianas em tempo de paz ou em áreas de conflito 
como os Capacetes Brancos na Síria. 

 
Contudo, na maioria dos milhares de municípios, condados, vilarejos, vilas, 

aldeias e regiões de muitos países não há nenhuma opção para os atingidos, tendo 
muitas vezes esses povos que resolverem seus problemas da maneira mais 
conveniente e condicionados as suas realidades locais. 



 
Organizações Privadas e ONGs em todo o mundo vêm demonstrando interesse e 

arregaçando as mangas para organizarem-se em instituições de Bombeiros Voluntários 
compostos por profissionais diversos das áreas de prevenção e combate a incêndio e 
profissionais de saúde dos sistemas públicos e privados que doam algumas horas de 
suas horas de descanso para poderem atender as comunidades em suas regiões ou até 
mesmo em outros países. 

 
Um dos grandes empecilhos para esse desenvolvimento é a falta de apoio dos 

Órgãos Públicos e das grandes organizações privadas em todo o mundo, em virtude de 
uma falta de políticas e legislações que amparem algumas parcerias público/privadas ou 
mesmo internacionais no setor, e a falta de pulso firme de governantes.  

 
Em muitas regiões, podemos ver a notória falta ou sucateamento de materiais e 

equipamentos além da falta de incentivos para treinamento e capacitação de 
profissionais e o pouco interesse dos governantes em oferecer suporte financeiro às 
corporações que tem sob seu guarda-chuva de responsabilidade. Imagina então para 
com as ONGs que se organizam com parcos recursos de seus próprios membros e 
algumas poucas doações de empresas comprometidas.  

 
Em virtude dessa necessidade premente e observando-se as ocorrências cíclicas 

no âmbito de emergências de grande porte e catástrofes naturais, foi-se criada 
a Organização Bombeiros Unidos Sem Fronteiras – BUSF com o intuito de oferecer a 
principio uma resposta técnica às necessidades dos Estados soberanos da Comunidade 
de Países de Língua Portuguesa, e de maneira secundaria e abrangente quando em 
condições a quaisquer países do mundo nas suas comunidades atingidas por desastres 
naturais, um maior suporte de resposta por parte da instituição com trabalhos dessas 
próprias comunidades, já que os governos bradam não possuir mais condições de dar 
suporte adequado as emergências como gostariam realizado pela parceria dos 
profissionais Busfianos do Brasil de Portugal e das suas demais representações. 

 
É claro que nenhum país está totalmente preparado para grandes catástrofes 

haja vista a maior potencia do mundo, ter ficado de joelho quando da passagem do 
furacão Catrina e muitos outros em sua costa e o grande vazamento de petróleo no 
Golfo do México que gerou além dos prejuízos ambientais, prejuízos incalculáveis de 
cunho social para as populações locais. 

 
O desenvolvimento de tecnologias para o consumo desenfreado para o conforto 

do ser humano fez com que nos esquecêssemos das consequências que isso poderia 
gerar para as futuras gerações. Uma evidência marcante e hoje mostrada para o mundo 
é a deficiência de tecnologia para conseguir resolver o problema do acidente da Usina 
Nuclear de Fukushima no Japão, problema esse que deixou de ser de preocupação 
japonesa e passou a ser mundial quando do acidente, sem nos esquecer do Desastre 
de Chernobyl em 1986 na Ucrânia, o terremoto do Haiti em 2010 que ceifou a vida de 
mais de 200 mil pessoas e deixou mais 350 mil desabrigados até os dias atuais, O 
tsunami que teve como precursor o grande terremoto, classificado como 
"megaterremoto", de 9,3º graus de magnitude - o mais intenso dos últimos 40 anos -, 



que atingiu da Indonésia a Sumatra, e provocou um tsunami que foi sentido em locais 
tão afastados como a costa da Somália. As ondas atingiram vários países do Oceano 
Índico e provocaram a morte de 170.000 pessoas apenas na Indonésia, em outros 
países o balanço atingiu 50.000 mortes no conjunto, o que eleva o total de vítimas fatais 
a 223 mil pessoas, um dos maiores desastres naturais da história humana. 

 
Outro entrave para as populações menos assistidas, são as vítimas causadas por 

conflitos armados ao redor do planeta, deixando não somente as vítimas físicas como 
crianças e idosos, mas também as vítimas de naturezas sociais como refugiados de 
guerra, que tentam fugir através de fronteiras para países vizinhos, causando caos 
social e que passou a ser um problema também mundial. 

 
Com tudo isso a BUSF-CPLP e suas sucursais BRASIL, PORTUGAL, CABO 

VERDE e SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, possuem o intuito de contribuir de forma simples, 
porém objetiva e direta para que de maneira contributiva possa dirimir as necessidades 
dessas populações atingidas direta ou indiretamente, através de seus programas de 
ajuda Operacional, Humanitária e Técnica de seus membros filiados. 

 
Para consecução de nossos objetivos, buscamos parcerias construtivas, ativas, 

passivas e positivas procurando contar com o apoio dos Órgãos Governamentais, a 
Classe Política e Empresarial Nacionais e Estrangeiras e com a sociedade organizada, 
para que possamos juntos, equipar, aparelhar e capacitar unidades de resposta a 
desastres dentro dos países da CPLP ou fora deles por sermos uma Organização Não 
Governamental de ação internacional com atenção a todos os seres vivos no planeta. 

 
Com isso nos colocamos a disposição de todos para conversas e tratativas 

produtivas que posam vir somar esforços no desenvolvimento de uma sociedade plena e 
seguro de âmbito global. 

 
 
 

 

 
 

 

 

Bolívar Fundão Filho 
CEO da BUSF-CPLP 

Presidente BUSF-Brasil. 

Carlos Walcher 
CEO Regional BUSF-CPLP 
Presidente BUSF-Portugal. 
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A L G U M A S  

A T I V I D A D E S 

R E A L I Z A D A S 

P E L O S 

M E M B R O S    D A   

B U S F   N O  

 B R A S I L   E 

E X T E R I O R 
 



FORMAÇÃO DE BOMBEIROS E INSTRUTORES DE 
BOMBEIROS NA ESCOLA DE BOMBEIROS DA 

REPÚBLICA DE ANGOLA 
(OPERAÇÃO PALANCA NEGRA) 

 
 

 
 

  

  
 



  

  

  

 



RESPOSTAAOS DESLIZAMENTOS NAS CIDADES 
SERRANAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

(OPERAÇÃO DEDO DE DEUS) 

 

  

  

  
 



EQUIPE DA FORÇA TAREFA DE BATATAIS QUE SE 
DESLOCOU PARA APOIO ÀS OPERAÇÕES EM 

BRUMADINHO – MG 
 

 
 

 
 

 
 
 
 



EQUIPE DA FORÇA TAREFA DE ANGRA DOS REIS – RJ, 
EM CURSO DE MANUSEIO DE PRODUTOS PERIGOSOS 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 



INSTRUÇÃO DE RETIRADA DE VÍTIMAS PRESAS EM 
FERRAGENS - SÃO BERNARDO DO CAMPO – SP 

 

 
   

 
 
 
 

 



INSTRUÇÃO DE RESGATE, BUSCA E SALVAMENTO – 
BREC - EQUIPE DE SÃO PAULO - SP 

 

 
 

 



FORMAÇÃO DE EQUIPES USAR NOS PROTOCOLOS 
INSARAG – OCHA- ONU – NA CIDADE DE SÃO 

BERNARDO DO CAMPO – SP 
 

 
 

 
 
 
 



REUNIÃO ANUAL DE COORDENADORIAS DA BUSF-
BRASIL 

 

 
 
 

CAMPANHA DE DOAÇÃO DE SANGUE – BUSF-BRASIL / 
ANGRA DOS REIS – RJ 

 

 
 
 
 



PALESTRAS SOBRE DESASTRES EM CURSO DE 
FORMAÇÃO DE BOMBEIROS EM SÃO BERNARDO DO 

CAMPO - SP 
 

 
 

PALESTRAS SOBRE PRONTO ATENDIMENTO PARA 
ALUNOS DE ENFERMAGEM – NOVA ODESSA – SP 

 

 



PALESTRAS PRIMEIROS SOCORROS PARA 
ESCOTEIROS – CRISTINA - MG 

 

 
 

PALESTRAS PRIMEIROS SOCORROS PARA PÚBLICO 
LEIGO EM PRAÇAS E EVENTOS PÚBLICOS – SÃO 

PAULO – SP. 

 



 
 

 
 



 
 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 
 



 
 

 



 

 
 
 

 
 
 
 
 

ORGANIZAÇÃO BOMBEIROS UNIDOS SEM FRONTEIRAS 
 
 


